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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho consiste no Dossiê de Tombamento do Núcleo Histórico de Lobo Leite, 

Distrito Lobo Leite, município de Congonhas/MG. O pedido de tombamento partiu da Diretoria 

Municipal de Patrimônio Histórico de Congonhas/MG.  

O núcleo urbano originário do final do século XVII e início do século XVIII guarda fortes 

referências do ciclo econômico do ouro, assim como do período em que o transporte ferroviário 

foi difundido no pais, no final do século XIX e início do XX. Ambos os momentos históricos 

deixaram casarões em estilo arquitetônico correspondente, além de grandes marcos urbanos, 

como a Capela Nossa Senhora da Soledade, a Estação Ferroviária de Lobo Leite e a própria 

linha férrea, ainda ativa para transporte de cargas. Lobo Leite possui o segundo mais expressivo 

núcleo urbano, em relevância arquitetônica e urbanística, no município de Congonhas/MG, 

ficando atrás somente do próprio distrito sede.  

Relevante para a memória e as práticas culturais não só da localidade, mas como do próprio 

município de Congonhas, o estilo arquitetônico do núcleo de Lobo Leite de influências 

coloniais e ecléticas, além de sua implantação, atravessada longitudinalmente pela linha férrea, 

conferem destaque ao núcleo urbano e reconhecer o valor cultural desse bem significa 

ultrapassar a descrição das suas características físicas, que perduram ao longo de todas essas 

décadas, lançando luzes também para a representatividade do mesmo na história e entre as 

memórias dos cidadãos.  

Objetivando a documentação do bem cultural e sua evolução ao longo do tempo, o presente 

trabalho é a síntese de pesquisas e estudos que envolvem aspectos históricos, arquitetônicos, 

construtivos, relatos orais, levantamentos de campo, entre outros. A elaboração do trabalho 

engloba levantamento bibliográfico detalhado da edificação; levantamentos em campo – 

trabalho realizado pela equipe da Prefeitura Municipal e por profissionais da arquitetura e 

urbanismo e da história, contando ainda com a colaboração da população, abrangendo a 

pesquisa de aspectos estilísticos, históricos e descritivos do bem, além de registro fotográfico, 

levantamento cartográfico e entrevistas com moradores, dentro dos parâmetros técnicos 

exigidos pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais 

(IEPHA/MG) de acordo com a Deliberação Normativa do Conselho Estadual do Patrimônio 

Cultural (CONEP) em vigência.  

Foram definidas as marcações da área a ser resguardada, delimitando perímetro de tombamento 

e de entorno de tombamento. Foram também estabelecidas diretrizes, visando orientar a 
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proteção do bem cultural, e de seu entorno, a partir do presente momento, para que esta ocorra 

de forma ordenada e coerente com seu valor histórico, paisagístico, arquitetônico e artístico. 

Estando, neste documento, exposto o resultado da reunião e análise dos dados coletados.  

Importa registrar que, para a elaboração deste trabalho, foram tomadas as medidas cautelares 

estabelecidas em decorrência da pandemia de COVID-19, como uso de máscaras por todos da 

equipe, distanciamento sugerido pelos protocolos de saúde pública, medição diária de 

temperatura e disponibilidade de álcool em gel para frequente higienização das mãos. 

Elaborado pelo grupo Memória Arquitetura, este documento representa uma iniciativa da 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG com o apoio do Conselho Municipal do Patrimônio 

Cultural de Congonhas/MG e da Diretoria de Patrimônio Histórico.  

Cópias desse documento podem ser encontradas na Prefeitura Municipal e no IEPHA/MG. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DO BEM CULTURAL 

2.1 HISTÓRICO DO BEM CULTURAL 

 

Localização de Congonhas - Google Maps, 2020. 
 
A história do distrito de Lobo Leite, integrante do município de Congonhas, está atrelada à 

cultura mineradora que despontou nos sertões das Gerais no final do século XVII, área habitada 

primeiramente por tribos indígenas. Entre 1691 e 1700, bandeirantes iniciaram o povoamento 

da região do Alto Paraopeba1 e fundaram a Vila Real de Queluz de Minas, hoje município de 

Conselheiro Lafaiete. A partir dali, toda a área se firmou como um polo minerador importante, 

além de centro de celebrações religiosas.   

De acordo com pesquisas realizadas por André Sanchez Candreva, analista de sistemas da 

Câmara Municipal de Congonhas, especialista em História do Brasil e pesquisador da história 

local, o Padre João Antonil2, visitou Minas Gerais entre 1704 e 1706 e fez anotações sobre roças 

nas proximidades do que hoje é o município de Congonhas, o que já indicaria o processo de 

povoamento local a partir de Queluz. Haveria ali a presença de indígenas da tribo Carijós, assim 

como os primeiros aventureiros e desbravadores.   

A povoação da nossa região se dá no final do século XVII, início do século 
XVIII. Os anos de 1690 até 1710. Esses vários núcleos que vão se formar aqui, 

                                                
1 A microrregião do Alto Paraopeba é formada pelos municípios de Brumadinho, Caranaíba, Catas Altas 
da Noruega, Congonhas, Conselheiro Lafaiete, Cristiano Otoni, Entre Rios de Minas, Jeceaba, Ouro 
Branco, Queluzito, Santana dos Montes, São Brás do Suaçuí. Fonte: https://www.altoparaopeba. 
mg.gov.br/detalhe-da-materia/info/municipios-consorciados/6546 Acesso em: 01 ago.2020 
2 André João Antonil (1650-1721) foi um religioso jesuíta autor da obra “Cultura e opulência do Brasil, 
por suas drogas e minas” cuja primeira edição data de 1711. A obra é disponibilizada pelo Senado 
Federal. https://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/222266 Acesso em: 01 ago.2020 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/222266
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o Redondo, que é o distrito do Alto Maranhão hoje, Queluz, que hoje é 
Conselheiro Lafaiete, o povoado chamava Campos Altos dos Carijós; 
Soledade, hoje distrito de Lobo Leite, que no passado também se chamou, por 
um curto período, Felipe dos Santos; todos eles ao lado de Congonhas do 
Campo atrelados à Comarca de Vila Rica. (CANDREVA, André. Entrevista, 
2020).  

 

Aos poucos novos núcleos populacionais foram se formando às margens do Rio Maranhão, 

curso d’água que inicialmente fora denominado como Rio das Congonhas3 e pertence à Bacia 

do Paraopeba. O rio era o principal limitador geográfico das terras da região.  

No Vale do Paraopeba houve a exploração de uma das primeiras lavras fazendo com que os 

trabalhadores erguessem um cruzeiro e ali se instalassem. A região foi denominada de Arraial 

Redondo e, posteriormente, arraial das Congonhas do Campo, uma referência às espécies 

vegetais bastante comuns naquelas terras e cujas folhas são utilizadas em infusões.  

Com o crescimento populacional, o Alvará Régio de 13 de abril de 1745 criou a paróquia de 

Congonhas do Campo, divisão eclesiástica que também servia como uma divisão política 

durante o período colonial. Em provisão de 21 de junho de 1757, o bispo deu a permissão para 

a construção de uma ermida.  

A construção do templo se deve ao pedido e devoção do português Feliciano Mendes que ali 

desenvolvia atividade mineradora e acabou ficando doente. Ao se curar, fez promessa a Bom 

Jesus do Matosinhos de propagar sua fé. As obras iniciadas no final da década de 1750 se 

desenvolveram até 1805 quando os 12 profetas de Aleijadinho já estavam instalados em seus 

lugares.  

Em 06 de novembro de 1746 houve a criação do distrito de Congonhas como parte do município 

de São João Del Rei. A partir de 19 de novembro de 1790, toda a margem esquerda do Alto 

Paraopeba até Mateus Leme foi desmembrada com a oficialização do município de Queluz, 

atual Conselheiro Lafaiete. Com a Lei nº 2 de 14 de setembro de 1891, as terras à direita do rio 

Maranhão foram ligadas à Comarca de Ouro Preto. 

Esta situação criou uma anomalia administrativa, com o lado à direita do Rio Maranhão, onde 

se encontra a Matriz de Nossa Senhora da Conceição, pertencendo ao município de Ouro Preto 

                                                
3 CANDREVA, André. Rio Maranhão. Disponível em https://www.congonhas.mg.leg.br/congonhas/ 
historia/rio-maranhao Acesso em: 01 ago.2020 

https://www.congonhas.mg.leg.br/congonhas/%20historia/rio-maranhao
https://www.congonhas.mg.leg.br/congonhas/%20historia/rio-maranhao
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e o lado esquerdo, onde se encontra o Morro de Matosinhos, pertencendo a Queluz de Minas, 

Conselheiro Lafaiete. 

Através da Lei Estadual de 07 de setembro de 1923, a população conseguiu a unificação dos 

dois distritos, graças às negociações que levaram Ouro Preto a ceder sua parte para Queluz. 

Depois da unificação dos distritos, a bandeira maior da população local passou a ser a 

emancipação política de Congonhas do Campo, o que aconteceu através do Decreto Lei 

Estadual nº 148 de 17 de dezembro de 1938 que criou não só o município, mas também 

oficializou o distrito de Lobo Leite.  

O Decreto-Lei Estadual nº 1.058, de 31 de dezembro de 1943, incorporou um novo distrito a 

Congonhas, o de Alto Maranhão, transferido de Conselheiro Lafaiete, compondo uma nova 

divisão administrativa. A mesma lei é vigente até os dias atuais. A Lei Estadual nº 336, de 27 

de dezembro de 1948, simplificou a denominação do município, reduzindo-a para Congonhas, 

denominação que se mantém.  

 

De Soledade a Lobo Leite  

Soledade, que significa solidão em português, a solidão da terra mãe, os portugueses com 

saudade da terra pátria, instalam ali uma capelinha primitiva mesmo, bem no comecinho do 

século XVIII em devoção a Nossa Senhora da Soledade. Para um período depois edificar a 

capela como nós conhecemos hoje (CANDREVA, André. Entrevista, 2020).  

O distrito de Soledade, primeira denominação de Lobo Leite, era uma área de trânsito 

importante, pois ali ficava o caminho primitivo da Estrada Real antes da formação da Comarca 

de Queluz. Por um pequeno período Soledade serviu de posto de controle de mercadorias que 

iam de Diamantina e Ouro Preto para o porto do Rio de Janeiro durante o período colonial.  

Por volta de 1750, instalam-se em Soledade as famílias Monteiro de Barros e Lobo Leite.  De 

origem portuguesa, ambas passam a controlar as explorações auríferas na região entre Soledade 

e Congonhas do Campo. À família Lobo Leite pertencia importantes lavras e um considerável 

número de escravos.  

Em julho de 2012 o jornal Estado de Minas publicou no caderno Gerais uma reportagem sobre 

documentos históricos guardados pela família Lobo Leite que enfim vinham a público. De 

acordo com a matéria jornalística, a família Lobo Leite teria saído de Portugal no século XVIII 
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com destino ao Brasil para tomar posse de doações de sesmarias realizadas pela Corte 

portuguesa.  

Os retratos mostram integrantes da família Lobo Leite, dona de tal acervo. Por 
muito tempo, ela foi a mais influente de Congonhas, na Região Central de 
Minas.  Tanto que dá nome a um povoado afastado do Centro da cidade, 
próximo ao município de Ouro Branco. O distrito tem o segundo maior e mais 
importante conjunto arquitetônico da cidade. O primeiro é o do Centro 
Histórico de Congonhas, onde, entre outros, ficam os profetas de Aleijadinho. 
Lobo Leite também denomina a estação ferroviária de Congonhas. E dos 
representantes mais ilustres da família está o engenheiro Francisco Lobo Leite 
Pereira (1843-1920), chefe do prolongamento das Estradas de Ferro Central 
do Brasil.   

(...) A família doou grande parte dos arquivos ao Arquivo Nacional, em 1947. 
Outro tanto se perdeu com o abandono do casarão da família Lobo Leite. 
Construído no século 19, no povoado de Lobo Leite, o imóvel sofreu até um 
incêndio. Doado ao poder público, é restaurado pela prefeitura. (Estado de 
Minas, 15/07/2012).  

 

Com a chegada das famílias portuguesas, novos costumes são introduzidos na região. A 

dinâmica econômica de Soledade e Congonhas do Campo foi impulsionada, bem como o fervor 

religioso. A região ficou marcada não só pela prática mineradora, mas também pelo catolicismo.  

Os imigrantes trouxeram a devoção a Nossa Senhora da Soledade, já bastante propagada na 

Península Ibérica, especialmente em Portugal. O título dado à Virgem Maria refere-se à saudade 

e a solidão após a condenação de Jesus. Pode-se imaginar que os portugueses recém chegados 

às Minas Gerais projetavam também essa saudade em relação à terra pátria.  

Assim, no centro do distrito de Lobo Leite foi erguida uma capela dedicada à Nossa Senhora 

da Soledade. Seu adro desdobra-se em uma pequena praça, ponto de convivência dos moradores 

da região. É possível que uma primitiva capela tenha ocupado a praça antes de 1735, mas de 

acordo com dados históricos disponibilizados pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico 

e Artístico de Minas Gerais (IEPHA), a igreja que vemos hoje foi autorizada em 09 de 

novembro de 1756 (DEOTTI; MOLINARI; NETO; WATANABE, 2011). 
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Igreja Nossa Senhora da Soledade em Lobo 
Leite. Imagem: Carla Corradi, jul/2020. 

 

A construção possui características gerais dos templos mineiros do período setecentista, no 

entanto a autoria da obra é desconhecida. Ao longo do século XX a capela passou por diversas 

reformas cujo objetivo era sua conservação, mas as obras geraram descaracterização do piso e 

forro. Além disso, em 1991 sete imagens que compunham o acervo da igreja foram furtadas, 

incluindo a da padroeira. Apenas no ano de 2009 o templo passou por uma obra integral de 

restauro realizada pela Fundação de Arte de Ouro Preto/FAOP.  

Durante as pesquisas de campo realizadas para a composição deste dossiê, a antiga moradora 

do distrito de Lobo Leite, dona Marlene Fernandes Gonçalves, de 69 anos, lamentou em 

entrevista concedida à historiadora Carla Corradi Rodrigues o roubo das imagens sacras.  

As nossas relíquias foram roubadas. A Nossa Senhora do Rosário eles também 
roubaram. Não voltou mais. E a legítima mesmo de Nossa Senhora da 
Soledade fizeram outra para colocar lá no trono, mas a legítima mesmo não 
apareceu não (GONÇALVES, Marlene Fernandes. Entrevista, 2020). 

 

Dona Marlene, que nasceu e sempre viveu em Lobo Leite, contou que o distrito era animado 

com muitas festas religiosas entre elas a celebração do dia de São Sebastião, além das 

homenagens à Nossa Senhora no mês de maio, o mês de Maria, a festa de Nossa Senhora do 

Rosário e, especialmente a festa de Nossa Senhora da Soledade realizada no mês de setembro 

de cada ano.  
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Marlene Fernandes Gonçalves. Imagem: Carla 
Corradi, jul/2020. 

 

Assim como acontece em outras cidades mineiras, as festas de Lobo Leite sempre foram 

marcadas por atos religiosos e eventos sociais como leilões de prendas.   

Nós tínhamos a festa, muita cocada. Mês de maio então era uma maravilha 
(...) tinha leilão! (...) Eu juntava com as minhas colegas. (...) Agora tem a festa, 
mas não é assim com aquele, assim, não é, muito arrochado não é mais 
(GONÇALVES, Marlene Fernandes. Entrevista, 2020). 

 

Para dona Marlene um dos momentos mais marcantes era a chegada da banda: “Sabe o que a 

mãe fazia? A mãe dava era a comida da banda. A mãe gostava de fazer comida para a banda”, 

recordou.   

Dona Marlene também contou que grupos de folia de reis passavam por Lobo Leite: “A gente 

ficava até tarde esperando. Aí a folia de reis vinha, a gente abria a porta para receber eles 

cantavam e entravam. É muito bonito. Eu gosto”.  

A moradora enfatizou que a maior dificuldade para se realizar os festejos atualmente é manter 

a nova geração engajada. “As meninas não estão querendo coroar”, lamentou. “Eu coroei até 

os meus doze anos. Nossa, eu gostava demais”. A epidemia de COVID-19 também foi citada 

pela moradora como algo que levou à interrupção das festas em 2020.  

Já seu Geraldo Fernandes, conhecido na localidade como Iaiá e irmão de Marlene, não se referiu 

aos festejos com empolgação: “Minha mãe falava das festas. (...) Eu já peguei a festa descendo. 

Mas meu pessoal falava que era uma festa [de Nossa Senhora da Soledade] muito grande. Mas 

tudo acaba...” 



Processo de Tombamento – Núcleo Histórico de Lobo Leite 
Ano 2020 | Exercício 2022 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG – Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico – Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 12 de 163 

 Seu Iaiá. Imagem: Carla Corradi, jul/2020. 
 

Os irmãos Fernandes habitam um importante conjunto arquitetônico na rua Luiz de Marco 

formado pelo casario que tangencia a igreja e completa o entorno da praça e da linha férrea. 

Filhos de seu Deovalim Fernandes, antigo funcionário da Central do Brasil, os irmãos 

recordaram que a família morou em um barracão cedido pela empresa de linha férrea até o pai 

adquirir o imóvel ao lado da igreja. De acordo com dona Marlene o imóvel construído por 

imigrantes ainda no final do século XIX mantém suas características originais como janelas e 

cores: “É por causa de patrimônio, né?!”, concluiu.  

 
Imóvel da família Fernandes. 
Imagem: Carla Corradi, jul/2020. 

 

Além de enfatizarem a importância da Igreja Nossa Senhora da Soledade, os moradores de 

Lobo Leite e Congonhas orgulham-se de que ali no então distrito de Soledade nasceu e foi 

batizado um dos mentores intelectuais da Inconfidência Mineira, o Cônego Luís Vieira da Silva. 

Luís Vieira nasceu em 1735 em Soledade e em 1750 foi estudar no seminário de Mariana, tendo 



Processo de Tombamento – Núcleo Histórico de Lobo Leite 
Ano 2020 | Exercício 2022 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG – Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico – Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 13 de 163 

sido transferido para São Paulo dois anos depois onde graduou-se em Filosofia e Teologia.  

Exerceu atividades religiosas em Vila Rica e São João Del Rey e sobre ele recaía suspeitas de 

jacobinismo por ser propagador de ideais iluministas. Em 1789 foi preso e depôs em Vila Rica 

e no mesmo ano foi enviado ao Rio de Janeiro junto com outros acusados de conspiração contra 

o rei de Portugal. Recebeu pena de degredo perpétuo na Ilha de São Tomé, no entanto voltou 

ao Brasil no início do século XIX. De acordo com informações disponibilizadas pela Câmara 

Municipal de Congonhas, Luís Vieira teria retornado a Soledade onde viveu até sua morte em 

data incerta4.  

É importante salientar que com a queda da produção aurífera no final do século XVIII e já no 

século XIX, com a vinda da família real portuguesa para o Brasil, especialistas contratados por 

Dom João VI chegaram a Congonhas para avaliar a possibilidade de maior exploração do 

subsolo. O Barão de Eschwege, geógrafo responsável pelo mapeamento de Congonhas, 

identificou ali o minério de ferro. A partir do século XIX a economia volta-se então para a área 

de fundição e também para o comércio de terras. Como explica Candreva: 

Nesse período, ele tenta também e consegue implantar aqui uma usina de 
fundição que para muitos é considerada a pioneira na América Latina colonial. 
E aos estabelecer isso aqui nas divisas de Lobo Leite com São Julião e 
Congonhas, ele implementa, através da mão de obra escrava (...) a fundição. 
Isso traz uma sobrevida para os arraiais naquele momento. (...) Você começa 
a movimentar de novo com pequenas forjas fabricando ali pequenos 
utensílios, pequenas ferramentas. Depois que ele sai, em 1822, 1823, a fábrica 
entra em declínio, isso tudo é extinto e Congonhas volta a viver, assim como 
a região, volta a viver, volta a sobreviver da fé e devoção a Bom Jesus, que 
vai alimentar isso por quase cem anos de novo (CANDREVA, André. 
Entrevista, 2020).  

 

Em termos políticos e administrativos, em 17 de março de 1836 com a promulgação da Lei 

Estadual nº 45, o Distrito de Soledade passa a ser incorporado ao Distrito de Congonhas do 

Campo sendo ambos pertencentes ao município de Ouro Preto. 

Somente no final do século XIX o povoado de Soledade teve sua confirmação feita através da 

lei estadual nº 2, de 14 de setembro de 1891 como pertencente ao distrito de Congonhas do 

Campo. O distrito de Soledade teve seu nome alterado posteriormente para Felipe dos Santos e 

mediante a lei estadual nº 921, de 24 de dezembro de 1926, começou a se chamar Lobo Leite, 

denominação que prevalece desde então e referência à importante família de imigrantes 

                                                
4 CANDREVA, André. Cônego Luís Vieira da Silva. https://www.congonhas.mg.leg.br/congonhas/ 
conego-luis-vieira. Acesso em: 01 ago.2020 

https://www.congonhas.mg.leg.br/congonhas/%20conego-luis-vieira
https://www.congonhas.mg.leg.br/congonhas/%20conego-luis-vieira
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portugueses que habitou a localidade. Pelo decreto lei nº 148, de 17 de dezembro de 1938, 

passou a pertencer a Congonhas, com a emancipação do município. 

 

Ferrovia  

Nossa economia de baseava daquilo que o trem trazia ou levava a partir de 
Soledade. Durante quase três décadas Congonhas então tinha como porto 
seguro, vamos dizer assim, através da ferrovia, o distrito de Soledade, ou Lobo 
Leite como ele ficou conhecido agora (CANDREVA, André. Entrevista, 
2020).  

 

Entre a segunda metade do século XIX e o início do século XX, o Brasil foi marcado por 

intensas mudanças e dinamização de sua sociedade. Uma nova economia agroexportadora com 

o plantio de café, a crescente urbanização, o fim da escravidão e o republicanismo são 

características do período.   

Entre inovações tecnológicas como a fotografia e a disseminação do telégrafo, as ferrovias5 

marcaram a noção de progresso e o imaginário daqueles que assistiram a virada para o 

novecentos.  Foram as estradas de ferro e a telegrafia que redefiniram o tempo das atividades 

econômicas, do deslocamento das pessoas e da divulgação de notícias (CASTILHO, 2012, 

p.45).  

A primeira iniciativa para construção de ferrovias no Brasil aconteceu em 1835 quando o 

governo concedeu “a uma ou mais companhias, que fizerem uma estrada de ferro da capital do 

Império para as de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Bahia, o privilégio exclusivo por espaço 

de 40 anos para o uso de carros para transporte de gêneros e passageiros...” (Decreto nº 101, de 

31 de outubro de 1835).6 

No entanto, a ação governamental não despertou o interesse de investidores em um primeiro 

momento. Mais tarde, em 1852, o Imperador promulgou a Lei n.º 641, na qual vantagens como 

                                                
5 As primeiras locomotivas apareceram no início do século XIX na Europa.  O engenheiro inglês George 
Stephenson (1781-1848) foi o primeiro que obteve resultados concretos com a construção de 
locomotivas em 1814, dando início à era das ferrovias. “Ao iniciar-se a segunda metade do século XIX, 
a invenção de Stephenson já se desenvolvia na Europa e na América do Norte. Pelo menos 3.000 
quilômetros de via férrea estendiam-se no Velho Continente e 5.000 nos Estados Unidos”. Fonte: 
Histórico, a invenção da locomotiva. Disponível em http://www1.dnit.gov.br/ferrovias/historico.asp. 
Acesso em: 05 jun.2018. 
6 Disponível em http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto:1835-10-31;101 Acesso em: 05 
jun.2018. 

http://www1.dnit.gov.br/ferrovias/historico.asp
http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto:1835-10-31;101
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isenções e garantia de juros sobre o capital investido, foram prometidas às empresas nacionais 

ou estrangeiras que se interessassem em construir e explorar estradas de ferro em qualquer parte 

do Brasil7. 

Naquele ano, o empreendedor Irineu Evangelista de Souza (1813-1889), futuramente agraciado 

com os títulos nobiliárquicos de barão e visconde de Mauá, recebeu a concessão para construir 

a primeira ferrovia brasileira entre o Rio de Janeiro e a cidade de Petrópolis, inaugurada 

posteriormente em 1854 por Dom Pedro II. Com o estabelecimento da linha que ficou 

conhecida como Estrada de Ferro Mauá, diversas outras ferrovias foram construídas ao longo 

do Segundo Reinado8.  

No distrito de Soledade, atual Lobo Leite, a estação de trens foi inaugurada em 25 de agosto de 

1886. A localização do distrito era estratégica, umas vez que era o primeiro povoado após 

Conselheiro Lafaiete rumo a Ouro Preto, antiga capital de Minas. A estação foi chamada 

também de Congonhas durante curto período, recebendo o nome de “Lobo Leite” em 28 de 

agosto de 1907, uma homenagem a Francisco Lobo Leite Pereira (1843-1920), responsável pelo 

prolongamento da via.  

A ferrovia trouxe portugueses e espanhóis de volta para a região. Eles vieram 
lá atrás para a busca do ouro, século XVII e século XVIII, depois voltam no 
final do século XIX para construir a estrada de ferro Central do Brasil, que se 
chamava na época Estrada de Ferro Dom Pedro II (CANDREVA, André. 
Entrevista, 2020). 

 

O trem era utilizado para transporte de cargas e passageiros. Lobo Leite era porta de entrada de 

mercadorias que se destinavam a Congonhas e também lugar de passagem de mineradores e 

romeiros que se dirigiam à região em busca de minério de ferro ou das festividades do Jubileu 

do Senhor do Bom Jesus.  

                                                
7 Disponível em http://www1.dnit.gov.br/ferrovias/historico.asp Acesso em: 05 jun.2018. 
8 Para uma sequência das principais ferrovias construídas durante o Segundo Reinado ver: 
http://www1.dnit.gov.br/ferrovias/historico.asp Acesso em: 05 jun.2018. 



Processo de Tombamento – Núcleo Histórico de Lobo Leite 
Ano 2020 | Exercício 2022 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG – Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico – Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 16 de 163 

 

Estação ferroviária de Lobo 
Leite. Sem data. Acervo 
Geraldo Fernandes. 

 

Estação de Lobo Leite. 
Imagem: Carla Corradi, 
jul/2020. 

 

De acordo com André Candreva, um projeto de construção de um ramal férreo que sairia de 

Lobo Leite e chegaria até a sede de Congonhas para atender romeiros no período do Jubileu foi 

cogitado. A concessão chegou a favorecer um grupo de investidores que convenceram o bispo 

de Mariana em 1890, Dom Silvério Gomes Pimenta, a fazer parte deste projeto.   

No entanto, o projeto original foi encurtado em três quilômetros e uma estação intermediária 

chamada Jubileu foi construída antes de Lobo Leite. Assim, um ramal férreo de 8 quilômetros 

até o centro de Congonhas foi inaugurado em 1º de setembro de 1899 para atender aos romeiros 

que tinham como objetivo final a estação Santuário. Até então, o transporte de romeiros, que 

era feito essencialmente com animais, ou muitas vezes a pé, foi transformado com a ferrovia e 

pessoas de localidades distantes passaram a frequentar os festejos.  

Num jubileu, numa virada de século XIX para início de século XX, onde 
Congonhas tinha apenas dois mil habitantes, naquele jubileu recebeu 50 mil 
pessoas. Então você imagina o que virou isso aqui com o ir e vir dos trens 
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porque a Central do Brasil disponibilizou os trens de Juiz de Fora, do Rio, de 
São Paulo, Zona da Mata e todos convergiam nessa estação Jubileu. Isso virou 
uma confusão. Então, o próprio distrito de Soledade passou também a abrigar 
os romeiros, a receber esse pessoal, porque aqui [Congonhas] já não cabia 
gente. Muita gente dormia ao relento, dormia nas estradas. E isso foi 
perdurando até a inauguração do ramal do Paraopeba em 1914 até 1917. (...) 
A estrada de ferro tem esses papéis aí no desenvolvimento econômico, através 
do transporte de minério de ferro, o transporte de passageiros e também esse 
aspecto da construção da capital de Belo Horizonte que não deixa de ser um 
legado histórico (CANDREVA, André. Entrevista, 2020).  

 

No trecho destacado acima o estudioso André Candreva refere-se às obas de construção da nova 

capital de Minas, a cidade de Belo Horizonte, inaugurada em 1897. A estação de Lobo Leite 

foi também posto de controle por onde passaram diversas mercadorias e materiais para a 

efetivação da capital de Minas no antigo Curral Del Rey.  

Tudo o que vinha para construir a nova capital mineira passou por Lobo Leite. 
(...) Porque a estação de Lobo Leite era posto de controle da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. Os trens tinham que parar ali, o agente da estação conferia 
a nota do material que estava vindo e liberava o trem para seguir rumo à nova 
capital para desembarcar o material: cimento, ferragens, os grandes 
ornamentos que vieram da Bélgica que decoram o Palácio da Liberdade e os 
prédios em volta. Tudo passou por Lobo Leite. Incrível isso, mas fica 
desapercebido no olhar das pessoas (CANDREVA, André. Entrevista, 2020). 

 

Geraldo Fernandes, o seu Iaiá, também enfatizou em entrevista concedida à historiadora Carla 

Corradi Rodrigues, a importância do vai e vem de trens em Lobo Leite.  

Lobo Leite ficou em uma região que todo o movimento que ligava Ouro Preto 
ao Rio de Janeiro tinha que passar por Lobo Leite. Ficou sendo um lugar 
privilegiado porque para vir de Ouro Preto, para ir para Belo Horizonte, para 
ir para o Rio de Janeiro, tudo o que se fazia na época da Corte, aqueles troços 
todos, tinha que passar por aqui. Então Lobo Leite ficou um lugar conhecido 
demais por isso. Por esse privilégio que nós tivemos aqui (FERNANDES, 
Geraldo. Entrevista, 2020).  

 

Grande parte dos habitantes do distrito trabalharam na Central do Brasil. Era o caso do pai dos 

irmãos Fernandes, conservador de linha, já citado anteriormente neste dossiê. Seu Iaiá lembra 

que o trabalho do pai era pesado, todo manual: “Mexer com dormente era no braço”, contou. A 

irmã de Iaiá, Dona Marlene, animou-se ao falar do trem:  

Nós tínhamos o trenzinho. Tinha o trem que passava aqui nove horas. O misto. 
Nós falamos misto. A gente ia para Lafaiete. Ia para Lafaiete nessa época do 
meu pai, nós fazíamos compra lá em Lafaiete assim em armazém. Era o 
armazém da Central. Eu ia com ele todo mês. Eu e meu irmão ia para fazer 
compra em Lafaiete. Só que tem antigamente era assim: a gente ia e ficava lá 
até quatro horas esperando porque era pouca condução. Aqui melhorou muito. 



Processo de Tombamento – Núcleo Histórico de Lobo Leite 
Ano 2020 | Exercício 2022 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG – Prefeito: José de Freitas Cordeiro 
Diretoria de Patrimônio Histórico – Chefe do Setor: Luciomar Sebastião de Jesus 

Página 18 de 163 

Agora nós temos a lotação. Há tempos atrás não. A gente ia de trem e ficava 
em Lafaiete esperando. Ia fazer uma compra ficava esperando para voltar, não 
é? E nós tínhamos também a jardineira. Ela passava na antiga estrada. (sic) Na 
estrada perto do cemitério. Porque essa estrada aqui é nova. A outra antiga 
mesmo é lá naqueles eucaliptos lá. Mas então tinha a jardineira que vinha de 
Ouro Branco, a gente ia também (GONÇALVES, Marlene Fernandes. 
Entrevista, 2020).  

 

Sobre o movimento que o trem proporcionava à Lobo Leite, a antiga moradora lamentou: “Ah, 

mudou. Acabou.” Seu Iaiá também recordou as antigas viagens nos trens de passageiros:  

Em Lobo Leite o movimento era ferroviário. A estrada da rodovia era lá em 
cima. Na época não passava pelo asfalto não. Passava direito ali. Saía lá em 
Lafaiete. (...) Ele ia até aqui em Miguel Burnier e voltava. E tinha um que ia 
sentido Itabirito, aí pegava um outro de Itabirito a Belo Horizonte. Eu mesmo 
cansei de ir nele lá (FERNANDES, Geraldo. Entrevista, 2020).  

.  

Para Andé Candreva, Lobo Leite “serviu” a Congonhas de várias maneiras. O estudioso afirmou 

que a partir da década de 1960 Lobo Leite se tornou apenas um simples distrito, sem tanta 

importância econômica para a sede (CANDREVAS, 2020).  

Foi entre as décadas de 1960 e 1980 que a antiga rodovia União-Indústria9, estrada que passa 

dentro de Lobo Leite e a principal rota rodoviária de chegada a Congonhas até então, foi 

absorvida por outras estradas até a efetiva implementação da BR-040.  

Já o transporte de passageiros da linha férrea foi desativado em 23 de abril de 1973. Agentes e 

funcionários que ali trabalhavam foram transferidos para as outras praças como Joaquim 

Murtinho, Congonhas e Conselheiro Lafaiete. Em 2008, a RFFSA, responsável pela malha 

ferroviária, transferiu a propriedade da estação de Lobo Leite para o município de Congonhas10.  

Seu Iaiá lembrou que grande parte dos moradores de Lobo Leite trabalhavam na área 

ferroviária, na estrada de rodagem ou na agricultura. Havia roças de milho, feijão, arroz, etc., 

além de criação de gado. Hoje a mão de obra local se insere na atividade mineradora, em 

empresas como Vale ou Companhia Siderúrgica Nacional e a linha férrea serve principalmente 

à USIMINAS.  

  

                                                
9 A rodovia União-Indústria foi criada durante o Segundo Reinado ligando a capital do Império, o Rio 
de Janeiro, a Minas Gerais. Em determinados trechos, a rodovia acompanha o traçado do Caminho 
Novo. Sobre a União-Indústria ver: http://www.descubraminas.com.br/Turismo/DestinoAtrativo 
Detalhe.aspx?cod_destino=210&cod_atrativo=4056 Acesso em: 06 set.2020. 
10 Prefeitura Municipal de Congonhas. Histórico da Estação de Lobo Leite. Congonhas, sem data.  

http://www.descubraminas.com.br/Turismo/DestinoAtrativo%20Detalhe.aspx?cod_destino=210&cod_atrativo=4056
http://www.descubraminas.com.br/Turismo/DestinoAtrativo%20Detalhe.aspx?cod_destino=210&cod_atrativo=4056
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Considerações Finais  

O município de Congonhas possui uma população de 48.519 pessoas de acordo com os dados 

do censo de 2010 disponibilizados pelo IBGE. Ainda segundo o Instituto, a estimativa era de 

que em 2020 a população atingisse o marco de 55.309 pessoas, dado ainda não confirmado uma 

vez que o recenseamento agendado para o ano corrente não aconteceu devido à pandemia de 

COVID-19.  

É importante salientar que a mineração e a tradição religiosa movimentam a economia da 

cidade. A atividade turística é potencialmente viável na sede municipal e também em seus 

distritos, devido ao acervo barroco formado pela basílica, obras do mestre Aleijadinho, capelas 

e casario. O complexo da basílica, com seus elementos integrados, é considerado Patrimônio 

Cultural da Humanidade pela UNESCO.  

O distrito de Lobo Leite insere-se nesse potencial turístico, uma vez que possui um importante 

núcleo histórico como já destacado neste dossiê. Algumas atividades relacionadas à área de 

cultura são articuladas pela Associação Comunitária de Lobo Leite (ASCOLL) e empresas da 

região. A ASCOLL foi fundada em 22 de dezembro de 1996 com o objetivo de promover o 

bem estar dos moradores do distrito bem como assegurar as manifestações culturais locais. De 

acordo com o estatuto da associação cabe a ela “atuar em parceria com as autoridades buscando 

meios de conscientizar os moradores e visitantes em defesa do patrimônio histórico e cultural 

da cidade” (Estatuto da Associação Comunitária de Lobo Leite (ASCOLL). Lobo Leite, 

Congonhas, 2005. Capítulo 1, página1).  

A presidente da associação, Priscila Maria Bárbara Dias Santos, informou que a ASCOLL é 

composta por 12 membros e possui sede própria. Vários projetos já foram desenvolvidos com 

empresas privadas através de licitações como o “Arte Reciclável”, “Lugares da Memória de 

Lobo Leite”, além de aulas de violão e balé.  

Assim, recomenda-se o tombamento do núcleo histórico de Lobo Leite; uma maior inserção da 

Associação no debate em torno da manutenção do patrimônio histórico do distrito, bem como 

o fomento ao turismo sustentável na comunidade a fim de promover a cultura local.  
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Lobo Leite. Carla Corradi, jul/2020. Lobo Leite. Carla Corradi, jul/2020. 

  

Linha férrea no entorno da igreja. Carla Corradi, 
jul/2020. 

Núcleo do distrito de Lobo Leite.Carla Corradi, 
jul/2020. 

  

Igreja Nossa Senhora da Soledade. Carla 
Corradi, jul/2020. 

Detalhe de crianças brincando nas proximidades 
da igreja. Carla Corradi, jul/2020. 
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Folder do projeto “Lugares da Memória de Lobo 
Leite”. Carla Corradi, jul/2020. 

Folder do projeto “Lugares da Memória de Lobo 
Leite”. Carla Corradi, jul/2020. 

  

Folder do projeto “Lugares da Memória de Lobo 
Leite”. Carla Corradi, jul/2020. 

Folder do projeto “Lugares da Memória de Lobo 
Leite”. Carla Corradi, jul/2020. 
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Folhinha do Dizimista, Igreja Nossa Senhora da 
Soledade/Paróquia Nossa Senhora Mãe da 

Igreja. Carla Corradi, jul/2020. 

Andor pertencente à Igreja Nossa Senhora da 
Soledade. Carla Corradi, jul/2020. 

  

Interior da Igreja Nossa Senhora da Soledade. 
Carla Corradi, jul/2020. 

Sinos instalados na lateral da igreja. Carla 
Corradi, jul/2020. 
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2.2 DESCRIÇÃO DETALHADA DO BEM CULTURAL 

2.2.1 Entorno 

O núcleo histórico do distrito de Lobo Leite está implantado em área aplainada, sendo cortado 

longitudinalmente pela linha férrea e referenciado por dois expressivos marcos urbanos: a 

Capela Nossa Senhora Soledade e a Estação Ferroviária de Lobo Leite. Compondo a paisagem 

urbana junto à esses marcos, encontram-se exemplares arquitetônicos de características 

coloniais e ecléticas bem preservadas. Todo o núcleo é provido de infraestrutura urbana básica.  

A expansão urbana do distrito foi se dando no entorno desse núcleo, com edificações já sem 

estilos arquitetônicos marcantes ou bem definidos. Dessa forma, circundando o núcleo 

tombado, o perímetro de entorno de tombamento é permeado por trechos dos logradouros 

Travessa da Matriz, rua Álvaro Lobo Leite, rua Justino Leite Soares, rua José Rocha, rua Regina 

Lobo, rua Euclides Leocádio, rua dos Ferroviários, rua José Idelfonso Ferreira, rua São Geraldo, 

rua José Teodoro da Cunha, rua Luiz de Marco e pela MG-030. Todas essas vias possuem 

pavimentação asfáltica, com exceção da Travessa da Matriz e trecho da rua Luiz de Marco, que 

possuem pavimentação em terra batida. 

De modo geral, no perímetro de entorno de tombamento, encontram-se os poucos usos 

comerciais, de serviço e institucionais do distrito, como bares, oficinas e a Escola Estadual 

Aminthas Jacques de Morais. O fluxo tanto de pedestres quanto de pessoa é baixo e restringe-

se ao uso local, com exceção do fluxo de circulação da MG-030, que conecta a BR-040 ao 

município de Ouro Branco/MG, passando por Lobo Leite, e mostra-se constantemente alto. Os 

passeios para pedestres são, em sua maioria, estreitos e cimentados e possuem postes de 

iluminação pública e rampas para garagem como obstáculos à circulação. Há placas de 

sinalização de trânsito e também presença de faixas de travessia de pedestres, mas em pequena 

quantidade, muito em função da baixa circulação. As edificações são, em sua maioria térreas, 

sendo possível encontrar exemplares de até três pavimentos. Estão implantadas, em sua maioria, 

no alinhamento da via, mas com existência de implantações com recuo frontal e presença de 

muros de cercamento. A arborização nas vias é praticamente escassa, estando essa concentrada 

nos fundos de lotes, nos quintais, nas praças e nos lotes vagos, que mantem uma ambiência 

verde, dadas as proporções do tamanho do distrito.  

Como barreiras físicas destaca-se que o perímetro de entorno de tombamento possui sua 

marcação dada pelo ribeirão Soledade à oeste do núcleo tombado e pela MG-030 à leste.  
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Vista geral do ribeirão Soledade, à jusante, na 
divisa do perímetro de tombamento. Foto: 

Camila Morais, maio/2020. 

Vista geral do ribeirão Soledade, à montante, na 
divisa do perímetro de tombamento. Foto: 

Camila Morais, maio/2020. 

  

MG-030, a partir de Lobo Leite, no sentindo 
BR-040, com intenso fluxo de veículos. Foto: 

Camila Morais, maio/2020. 

MG-030, a partir de Lobo Leite, no sentindo 
Ouro Branco/MG, com intenso fluxo de 

veículos. Foto: Camila Morais, maio/2020. 

 

As vias Travessa da Matriz e rua Luiz de Marco, dentro do entorno de tombamento, estão em 

terra batida e circundadas por áreas de pastagem, na no limite da zona urbana com zona rural. 

A travessa da Matriz leva a circulação da praça da Matriz para a zona rural, passando sobre o 

ribeirão Soledade. Na rua Luiz de Marco há totens de marcação e sinalização do Programa 

Turístico Estrada Real, do qual o distrito faz parte.  
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MG-030, a partir de Lobo Leite, no sentindo 
BR-040, com intenso fluxo de veículos. Foto: 

Camila Morais, maio/2020. 

Trecho em terra batida da rua Luiz de Marco, no 
perímetro de entorno. Foto: Camila Morais, 

maio/2020. 

 

Totem do Programa turístico Estrada Real, na 
rua Luiz de Marco. Foto: Camila Morais, 
maio/2020. 

 

Já as ruas José Idelfonso Ferreira e o trecho da rua dos Ferroviários dentro do perímetro de 

entorno, possuem pavimentação asfáltica, uso residencial, com edificações de pavimento térreo, 

passeios estreitos e baixo fluxo de circulação. A rua dos Ferroviários acompanha o traçado da 

linha férrea que atravessa o distrito. E a rua José Idelfonso Ferreira, sem saída, é parte da 

infraestrutura de um dos loteamentos mais recentes de Lobo Leite. 

  

Vista geral da rua dos Ferroviário no perímetro 
de entorno. Foto: Camila Morais, maio/2020. 

Vista geral da rua José Idelfonso Ferreira. Foto: 
Camila Morais, maio/2020. 
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As ruas São Geraldo e José Teodoro da Cunha são as vias que dão acesso ao núcleo histórico 

do distrito a partir da MG-030. No perímetro de entorno, a rua São Geraldo e a rua José Teodoro 

da Cunha possuem pavimentação asfáltica. No trajeto da rua José Teodoro da Cunha para o 

núcleo histórico, há placa de identificação do distrito como participante do Circuito Turístico 

do Ouro, além de placa de sinalização turística indicando a Capela Nossa Senhora da Soledade. 

O uso nessas vias é residencial, com edificações majoritariamente de pavimento térreo, podendo 

chegar até 03 pavimentos, passeios estreitos e baixo fluxo de circulação.  

  

Vista geral da rua São Geraldo, no perímetro de 
entorno. Foto: Camila Morais, maio/2020. 

Vista geral da rua José Teodoro da Cunha, no 
perímetro de entorno. Foto: Camila Morais, 

maio/2020. 

 

Sinalização turística indicando a Capela Nossa 
Senhora Soledade e o Circuito do Ouro, do qual 
Lobo Leite faz parte. Foto: Camila Morais, 
maio/2020. 

 

Por fim, as ruas Álvaro Lobo Leite, Justino Leite Soares, Regina Lobo, José Rocha e Euclides 

Leocádio localizam-se na porção norte do perímetro de entorno de tombamento, concentrando 

a expansão urbana do distrito em área de aclive. Possuem pavimentação asfáltica, com usos 

variados dentre comercial, de serviços e institucional. As edificações são majoritariamente de 

pavimento térreo, podendo chegar até três pavimentos, passeios estreitos e baixo fluxo de 

circulação. Salienta-se a presença da Escola Estadual do distrito, localizada à rua José Rocha. 
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Vista geral da rua Justino Leite Soares, no 
perímetro de entorno. Foto: Camila Morais, 

maio/2020. 

Vista geral da rua Regina Lobo, no perímetro de 
entorno. Foto: Camila Morais, maio/2020. 

  

Vista geral da rua Álvaro Lobo Leite. Foto: 
Camila Morais, maio/2020. 

Vista geral da rua Álvaro Lobo Leite. Foto: 
Camila Morais, maio/2020. 

  

Vista geral da rua José Rocha, com Escola 
Estadual à direita da imagem. Foto: Camila 

Morais, maio/2020. 

Vista geral da rua Euclides Leocádio. Foto: 
Camila Morais, maio/2020. 
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2.2.2 O bem cultural: Núcleo Histórico de Lobo Leite 

O núcleo urbano do atual distrito de Lobo Leite tem seu início marcado pelas povoações do 

início do século XVIII e final do século XVII em função do ciclo minerário do ouro. A 

princípio, ocupado por famílias vindas de Portugal, recebeu o nome de Soledade em 

homenagem à Nossa Senhora Soledade, sendo em 1926 rebatizado como Lobo Leite, agora em 

homenagem a uma dessas famílias portuguesas que povoou a região, e em 1938 foi oficialmente 

reconhecido como distrito de Congonhas/MG. 

Após o ciclo do ouro e um período de declínio econômico, já na segunda metade do século XIX 

e início do XX, a estrada de ferro Central do Brasil é implementada e reacende a economia da 

localidade. Lobo Leite que havia sido posto de controle no escoamento do ouro, retoma essa 

função, mas agora para as cargas e passageiros que circulavam com a estrada de ferro. Além 

disso, o distrito era ponto estratégico de paragem entre as linhas que conectavam 

Congonhas/MG, Ouro Branco/MG, Belo Horizonte/MG e Rio de Janeiro/RJ.  

Dentre as décadas de 1960-1980, com a implementação da BR-040 e em 1973, com a 

desativação do transporte de passageiros em trens, o fluxo de circulação em Lobo Leite é 

praticamente extinguido e o distrito estagna-se economicamente. 

Do lugarejo construído desde o século XVIII com a chegada dos portugueses, passando pela 

renovação do século XIX com a ferrovia, tem-se estampado no casario civil, institucional e 

religioso a marca da memória local. O núcleo histórico de Lobo Leite, atualmente com baixa 

densidade populacional, possui íntegros exemplares arquitetônicos de características coloniais 

e eclético, além de um imponente templo religioso setecentista dedicado à Nossa Senhora 

Soledade e o prédio da Estação Ferroviária de Lobo Leite.  

Dessa forma, o perímetro de tombamento desse núcleo parte dos dois marcos referencias 

urbanos mencionados e engloba as edificações próximas a eles, em sua maioria com 

características arquitetônicas que merecem destaque. Além das edificações, incluem-se as 

praças, lotes vagos e elementos integrados que configuram e impactam a paisagem do núcleo, 

constantes ao total de 40 estruturas arquitetônicas e urbanísticas.  
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Croqui com perímetro de tombamento do Núcleo Histórico de Lobo Leite e identificação da 
localização da Capela Nossa Senhora da Soledade e da Estação Ferroviária de Lobo Leite. Base: 

Google Earth, set/2020. Elaboração: Memória Arquitetura, set/2020. 

 

A capela primitiva de Nossa Senhora da Soledade data de aproximadamente 1735, já a atual 

capela possui sua autorização de construção datada de 09 de novembro de 1756, conforme já 

mencionado no item “histórico” deste documento. De características arquitetônicas 

setecentistas e coloniais, esse templo religioso foi tombamento na esfera estadual por meio do 

decreto n° 19.113/1978 e na esfera municipal por meio do decreto n° 3.374/2004. Seu adro se 

desdobra em uma agradável praça – Praça da Matriz – com presença de um Cruzeiro e amplos 

canteiros gramados, mobiliário urbano como brancos, lixeiras, placas de sinalização turística 

do Programa Estrada Real e postes de iluminação. A Praça da Matriz é circundada pelos 

logradouros rua dos Ferroviários e rua Luiz de Marco, que possuem pavimentação asfáltica e 

presença de passeios estreitos. Há poucas espécies arbóreas na praça, mas em uma delas 

podemos perceber o cuidado da comunidade, há uma placa com os dizeres: “Ipê Branco, 

plantado por Geraldo Fernandes, seu Iaiá, que embeleza a praça”. Em sua porção posterior há 

grande área verde não ocupável, onde está implantada a linha férrea, que segue pela lateral 

direita11 da Capela e próximo à praça, entre a rua dos Ferroviários e a linha férrea há uma bica 

d’água, sem grande relevância arquitetônica, mas que faz parte de um conjunto de quatro bicas, 

localizadas no perímetro de tombamento.  

                                                
11 Os lados direita e esquerda foram considerados tomando o observador de frente para a fachada 
frontal do imóvel.  
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2.3 JUSTIFICATIVA PARA O TOMBAMENTO 

A formação urbana do núcleo histórico do distrito de Lobo Leite remonta ao Brasil Colônia 

desde o final do século XVII e início do século XVIII quando se deu o ciclo do ouro no Brasil, 

pautado na exploração das minas auríferas da região. O lugarejo foi inicialmente chamado de 

Soledade, como homenagem à Nossa Senhora Soledade e à solidão dos portugueses ali 

instalados em relação à pátria mãe, depois assumiu por um breve período o nome de Felipe dos 

Santos, até ser finalmente oficializado em 1926 como Lobo Leite, como honrarias a uma das 

principais famílias portuguesas instaladas ali no período colonial. Os Lobo Leite eram 

responsáveis pelo controle do escoamento do ouro pelas estradas reais até o Rio de Janeiro, o 

que torna a localidade também importante. Em 1938 é oficialmente declarado distrito do 

município de Congonhas/MG.  

Ainda no período do Brasil Império, com o início do declínio do ciclo do ouro, Dom João VI 

ordena a construção de uma usina de fundição nas imediações de Lobo Leite, conduzida com 

mão de obra escravizada e que dura de 1822 a 1823. 

Do período colonial e imperial restaram alguns exemplares arquitetônicos, principalmente 

localizados junto à Praça da Matriz, mas destaca-se, especialmente, a Capela de Nossa Senhora 

da Soledade, de 1756, tombada na esfera estadual em 1978 e na esfera municipal em 2004 e a 

edificação à praça Álvaro Lobo Leite Pereira n° 56, tombada na esfera municipal em 2018. 

Guarda-se também o orgulho de um filho da terra, o Cônego Luís Vieira da Silva, nascido em 

1735 em Soledade, e que se tornou um dos mentores da Inconfidência Mineira, ocorrida em 

1789.  

Já na segunda metade do século XIX e início do século XX, há a chegada das ferrovias como 

noção de progresso em todo o território nacional. Em Soledade, inaugura-se a primeira estação 

em 1886, como caminho entre Conselheiro Lafaiete e Ouro Preto, ainda capital das Minas. Em 

1907 a Estação recebe o nome de Francisco Lobo Leite, em homenagem àquele engenheiro 

responsável pelo prolongamento da estrada de ferro na região.  

A Estação de Lobo Leite torna-se ponto de controle de mercadoria, além de referência para o 

transporte de passageiros, principalmente em função do Jubilei de Bom Jesus de Matosinhos 

que atraía uma multidão de romeiros para Congonhas. A localização da Estação Ferroviária em 

Lobo Leite é estratégica e atuava como controle de cargas e passageiros entre as principais vias 

de Ouro Preto a Belo Horizonte e Rio de Janeiro.  
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3 PERÍMETROS 

3.1 JUSTIFICATIVA PARA DETERMINAÇÃO DOS PERÍMETROS 

Para melhor salvaguardar o bem cultural núcleo histórico de Lobo Leite, localizado no distrito 

de mesmo nome, no município de Congonhas/MG, estabeleceu-se um perímetro de 

tombamento e um perímetro de entorno de tombamento. 

A delimitação do perímetro de tombamento justifica-se por compreender o núcleo urbano mais 

antigo do distrito, que contém seu surgimento atrelado ao ciclo econômico do ouro, no final do 

século XVII e início do século XVIII. Além disso, outro período econômico brasileiro que 

impactou fortemente a região, foi a implantação da Estrada de Ferro Central do Brasil, que 

também imprimiu várias marcas no tecido urbano central. Assim, desses períodos ainda restam 

edificações de características coloniais e ecléticas, além de marcos referenciais urbanos como 

a capela setecentista dedicada à Nossa Senhora da Soledade e o prédio da Estação Ferroviária, 

além da própria linha férrea. Tanto a Capela quanto a Estação possuem tombamento na esfera 

municipal e o templo religioso ainda possui tombamento na esfera estadual. Os limites desse 

perímetro tomam como base as edificações tombadas supracitadas, além da edificação à praça 

Álvaro Lobo Leite Pereira n° 56 também tombada na esfera municipal e todos os bens 

inventariados (Inventário do Acervo Cultural – IPAC) no distrito entre os anos de 2005 e 2006 

pelo município de Congonhas, localizados à rua Luiz de Marco, rua São Geraldo, rua José 

Teodoro da Cunhas, praça Álvaro Lobo Leite Pereira e praça/rua Justino Leite Soares. A partir 

desses bens protegidos, identificou-se o cerne do núcleo histórico e traçou-se o perímetro 

respeitando os logradouros que dão acesso a eles, buscando, portanto, garantir a preservação e 

conservação paisagística do núcleo. 

Já o perímetro de entorno de tombamento do núcleo histórico, foi cuidadosamente estudado in 

loco, e justifica-se por delimitar as quadras adjacentes à configuração do centro urbano 

identificado como de interesse de preservação. Objetiva-se com essa demarcação de perímetro 

de entorno de tombamento garantir as visadas em direção ao núcleo, bem como manter sua 

harmônica ambiência urbana.  

Os limites propostos, de tombamento e entorno de tombamento, buscam, portanto, garantir a 

preservação e conservação paisagística do núcleo histórico de Lobo Leite, estando as diretrizes 

de proteção do bem cultural descritas neste Dossiê técnico em capítulo específico. 
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3.1.1 Croqui  

CROQUI DE REPRESENTAÇÃO DOS PERÍMETROS 
Perímetros de Tombamento e de Entorno do Núcleo Histórico Urbano de Lobo Leite 
Escala Indicada. 
Área Tombada: 3,8ha | Área de Entorno de Tombamento: 16,0ha 
Base Cartográfica: Google Earth Pro, 2020. Data da imagem: 27/jul/2020. 
Elaboração: Memória Arquitetura Ltda. 
Técnico Responsável: Patrícia Pereira (Arquiteta Urbanista) 

 
 

As áreas de proteção foram delimitadas a partir de dados cartográficos disponibilizados pela 

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG, bem como visita a campo e sobreposição das 

informações no Google Earth Pro, projetados ao sistema de coordenadas geográficas de Graus, 

Minutos e Segundos (GMS), datum WGS84, utilizando-se do método translação geocêntrica 

dx = 0 dy = 0 dz = 0.  
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3.1.2 Fichas de inventário das edificações motivadoras da proteção por 

tombamento 
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3.2 PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

3.2.1 Descrição 

A área de tombamento do Núcleo Histórico de Lobo Leite é de 3,8ha, corresponde ao limite do 

perímetro da área delimitada pelas quadras relacionadas aos bens protegidos do município, seja 

por tombamento e/ou inventário, estando, de modo geral, concentrados nos quarteirões 

próximos à Praça da Matriz, à Praça Justino Leite Soares e à Praça Álvaro Lobo Leite Pereira. 

O acima citado perímetro de tombamento é dado pela poligonal fechada T-01T-15.  

Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice T-01, de coordenadas latitude 20°31'7.17"S e 

longitude 43°48'0.90"O, referente ao vértice correspondente ao encontro do eixo de divisa 

lateral direito13 da edificação à rua Justino Leite Soares n° 67 (estando esta edificação inserida 

no perímetro de tombamento) com o eixo central da rua Justino Leite Soares; desse segue com 

um ângulo de 96º, pelo eixo central da rua Justino Leite Soares, por 96m, até o vértice T-02, de 

coordenadas latitude 20°31'5.71"S e longitude 43°48'0.30"O; referente ao vértice 

correspondente ao encontro do eixo central dos logradouros rua Justino Leite Soares com rua 

Regina Lobo; desse segue com um ângulo de 86º, pelo eixo central da rua Regina Lobo, por 

64m, até o vértice T-03, de coordenadas latitude 20°31'6.79"S e longitude 43°47'58.93"O; 

referente ao encontro do eixo central dos logradouros rua Regina Lobo com rua José Rocha; 

desse segue com um ângulo de 91º e distância de 117m, pelo eixo central da rua José Rocha até 

o vértice T-04, de coordenadas latitude 20°31'9.74"S e longitude 43°48'0.42"O; referente ao 

encontro dos eixos centrais dos logradouros rua José Rocha com rua Miguel Amaro; desse 

segue com um ângulo de 113º e distância de 65m, pelo eixo central da rua Miguel Amaro até o 

vértice T-05, de coordenadas latitude 20°31'10.59"S e longitude 43°47'58.71"O; referente ao 

encontro dos eixos centrais dos logradouros rua Miguel Amaro com rua José Teodoro da Cunha; 

desse segue com um ângulo de 107º e distância de 15m, pelo eixo central da rua José Teodoro 

da Cunha até o vértice T-06, de coordenadas latitude 20°31'9.95"S e longitude 43°47'58.07"O; 

referente ao encontro do eixo central da rua Jose Teodoro da Cunha com o eixo da lateral 

esquerda do lote da edificação à rua José Teodoro da Cunha s/n° (ao lado da edificação à rua 

de mesmo logradouro n° 56; estando ambas as edificações inseridas no perímetro de 

tombamento); desse segue com um ângulo de 97º e distância de 25m, pelo eixo da lateral 

esquerda do lote da edificação à rua José Teodoro da Cunha s/nº (ao lado do nº 56) até o vértice 

                                                
13 Os lados direito e esquerdo foram definidos tomando o observador de frente para a edificação, a 
partir do logradouro principal.  
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3.3 PERÍMETRO DE ENTORNO 

3.3.1 Descrição 

O perímetro de Entorno de Tombamento do núcleo histórico de Lobo Leite possui uma área 

total de 16ha (dezesseis hectares); sendo formado pela poligonal fechada de entorno de 

tombamento E-01E-12, que compreende as quadras adjacentes ao núcleo urbano de interesse 

principal de preservação, tendo como limites a MG-030 e o ribeirão Soledade. Esse perímetro 

foi pensado objetivando a manutenção das visadas em direção ao núcleo preservado, bem como 

a manutenção da ambiência urbana, a fim de valorizar o bem cultural. 

Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice E-01, de coordenadas latitude 20°31'6.02"S e 

longitude 43°47'54.93"O, referente ao vértice correspondente ao encontro dos eixos centrais 

dos logradouros rua Álvaro Lobo Leite e rua Euclides Leocádio; desse segue com um ângulo 

de 90º, pelo eixo central do logradouro Euclides Leocádio, por 76m até o vértice E-02, de 

coordenadas latitude 20°31'7.77"S e longitude 43°47'56.37"O; referente ao vértice 

correspondente ao encontro dos eixos centrais dos logradouros da rua Euclides Leocádio com 

rua Regina Lobo; desse segue com um ângulo de 88º, pelo eixo central da rua Regina Lobo, por 

aproximadamente 80m até o vértice E-03, de coordenadas latitude 20°31'9.42"S e longitude 

43°47'54.67"O; referente ao encontro dos eixos das vias rua Regina Lobo com MG-030; desse 

segue com um ângulo de 87º pelo eixo central da MG-030, por 717m, até o vértice E-04, de 

coordenadas latitude 20°31'25.02"S e longitude 43°48'7.28"O, referente ao encontro do eixo 

central entre a via MG-030 e o eixo imaginário perpendicular à MG-030 que passa tangenciando 

os fundos de lote das edificações com face de quadra voltadas para a rua São Geraldo (estando 

todas as edificações inseridas do perímetro de entorno de tombamento); desse segue com um 

ângulo de 91º pelo eixo imaginário dos fundos de lote das edificações voltadas para a rua São 

Geraldo, por 80m, até o vértice E-05, de coordenadas latitude 20°31'23.23"S e longitude 

43°48'10.24"O; referente ao encontro do eixo imaginário dos fundos de lote das edificações 

voltadas para a rua São Geraldo com o eixo central da linha férrea; desse segue com um ângulo 

de 90º pelo eixo central da linha férrea, por 215m, até o vértice E-06, de coordenadas latitude 

20°31'18.68"S e longitude 43°48'6.80"O; referente ao encontro do eixo central da linha férrea 

com o eixo central da rua dos Ferroviários; desse segue com um ângulo de 68º pelo eixo central 

da rua dos Ferroviários, por 99m, até o vértice E-07, de coordenadas latitude 20°31'17.49"S e 

longitude 43°48'9.62"O; referente ao encontro dos eixos centrais dos logradouros rua dos 

Ferroviários com rua José Idelfonso Ferreira; desse segue com um ângulo de 90º pelo eixo 

central da rua José Idelfonso Ferreira (rua sem saída), seguindo até o fundo de lote do último 
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4 DOCUMENTAÇÃO CARTOGRÁFICA 

4.1 MAPA DOS PERÍMETROS DE PROTEÇÃO E INDICAÇÃO DAS 
ESTRUTURAS EXISTENTES DENTRO DO PERÍMETRO 
TOMBADO 

MAPA A1 (páginas 101 e 102) 

PERÍMETROS DE TOMBAMENTO E ENTORNO DO NÚCLEO HISTÓRICO URBANO DE LOBO 
LEITE E INDICAÇÃO DAS ESTRUTURAS ARQUITETÔNICAS E URBANÍSTICAS EXISTENTES 
DENTRO DO PERÍMETRO DE TOMBAMENTO. 

Escala: Indicada. | Elaboração: Memória Arquitetura Ltda | Responsável Técnico: Patrícia Soares Pereira – 
Arquiteta Urbanista – CAU A33437-5 | Base Cartográfica: Planta de arruamento do distrito Lobo Leite, 
Congonhas/MG, 2003. | Formato: A1 | Data: Set/2020 | Folha: 01/01. 
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4.2 MAPA IDENTIFICANDO A LOCALIZAÇÃO DO BEM EM 
RELAÇÃO ÀS ÁREAS DEFINIDAS NO PLANO DE INVENTÁRIO 

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO EM MINAS GERAIS 

Sem escala. 

Fonte: Wikipédia, 2020. 
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4.3 IMAGEM AÉREA DO NÚCLEO HISTÓRICO 
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5 DIRETRIZES DE PROTEÇÃO 

5.1 BEM TOMBADO 

Visando orientar o desenvolvimento do Núcleo Histórico Urbano de Lobo Leite a partir do 

presente momento, para que este ocorra de forma ordenada e coerente com seu valor histórico 

e artístico, sem agredir a estrutura urbana original, foram definidas algumas diretrizes que serão 

elencadas abaixo. É importante ressaltar que, os parâmetros abaixo estabelecidos foram 

estipulados com o objetivo de resguardar a integridade e harmonia paisagística e arquitetônica 

do Núcleo Histórico Tombado, bem como propiciar uma melhor qualidade de uso do mesmo. 

Importa observar que o Núcleo está incluído na Zona Urbana do Distrito de Lobo Leite – ZUR 

Lobo Leite, definida pela Lei de Uso e Ocupação do Solo14 do município de Congonhas/MG, 

em específico com o sub-zoneamento ZUH – Zona Urbana de Interesse Histórico de Lobo 

Leite.  

 Preservar a topografia existente, garantindo a não alteração dos aspectos paisagísticos, 

necessários à manutenção da ambiência da área; 

 Preservar a morfologia urbana, em especial a relação entre os espaços construídos e livres; 

 Manter ou recuperar a escala volumétrica das edificações, preservando o destaque 

conferido à Capela Nossa Senhora da Soledade e à Estação Ferroviária de Lobo Leite; 

 Manter as características estilísticas e formais, dos imóveis representativos da formação 

do distrito, especialmente aqueles identificados como concepção em estilo arquitetônico 

colonial e eclético, e outros períodos dentro do processo de desenvolvimento urbano da 

localidade; 

 Regulamentar o uso dos elementos de comunicação visual para garantir a boa qualidade 

da paisagem urbana; 

 Manter o traçado urbano, sendo vedada a abertura de novos logradouros; 

 Desmembramentos de lotes só serão permitidos mediante aprovação do Conselho 

Municipal do Patrimônio Cultural de Congonhas/MG; 

                                                
14 Lei n° 2.624, de 21 de junho de 2006, que dispõe sobre normas de Uso e Ocupação do Solo no 
município de Congonhas/MG. 
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 Proibir o tráfego de veículos pesados, com exceção do transporte ferroviário, nas vias e 

logradouros públicos situados na área tombada, com exceção daqueles destinados à 

prestação de serviços às edificações situadas na área a ao transporte de passageiros, que 

deverão ser previamente credenciados; 

 Estabelecer um programa regular de manutenção dos marcos referenciais do núcleo 

histórico como contrapartida da ação das empresas ligadas diretamente à mineração e que 

detém o contrato de uso da linha férrea, localizada aí, para transporte de carga e logística; 

 Submeter a substituição de uso à aprovação prévia pelo Conselho Municipal do 

Patrimônio Cultural de Congonhas/MG; 

 Não realizar supressão ou abertura de vãos nas paredes externas das edificações sem a 

aprovação do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de Congonhas/MG; 

 Não deve ser permitida a instalação de elementos inadequados, adornos, e pinturas 

impróprias que comprometam o tratamento arquitetônico das edificações; 

 

Por fim, como modo de criar parâmetros para a regulamentação do espaço urbano e a gestão 

dos bens inseridos no Núcleo Histórico de Lobo Leite, cada uma das estruturas arquitetônicas 

e urbanísticas do perímetro foi particularizada a partir de quatro diferentes níveis de proteção, 

com diretrizes específicas que devem ser seguidas, como explicitado logo abaixo. 

 

5.1.1 Grau de Proteção 01 

Trata-se dos imóveis de maior relevância histórica, simbólica e/ou arquitetônica, considerados 

como marcos referenciais do núcleo histórico e que já possuem alguma forma de acautelamento, 

seja por tombamento ou por meio do inventário do patrimônio cultural de Congonhas/MG – 

IPAC. Essas edificações são essenciais para ambientação do contexto do referido núcleo urbano 

histórico, apontados pela comunidade local como monumentos de valor inconteste, 

principalmente no que diz respeito à memória do passado histórico da cidade associada aos 

mesmos. Correspondem à imóveis que foram erguidos à época da fundação e consolidação do 

próprio município junto ao ciclo brasileiro econômico do ouro e, posteriormente, à implantação 

das ferrovias no território nacional.  
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 As diretrizes de proteção estabelecidas nos Dossiês de Tombamento das edificações que 

possuem tombamento isolado, como a Capela Nossa Senhora Soledade, a Estação 

Ferroviária de Lobo Leite e a edificação à praça Álvaro Lobo Leite Pereira n° 56 devem 

ser respeitadas no que diz respeito às intervenções diretas nesses bens. No caso de 

diretrizes conflitantes em relação ao tombamento do núcleo histórico e o tombamento 

individual de uma edificação, prevalece a diretriz de carácter mais conservador para a 

preservação do bem e sua ambiência; 

 Fica restrita a modificação na distribuição de cômodos internos sem a prévia análise e 

autorização do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de Congonhas/MG e do Setor 

Municipal do Patrimônio Cultural;  

 Fica restrita a substituição dos materiais dos forros e pisos internos sem a prévia análise 

e autorização do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de Congonhas/MG e do 

Setor Municipal do Patrimônio Cultural; 

 Deve(m) ser mantida(s) a(s) fachada(s) e preservados os elementos artísticos, sem 

alteração das formas ou retirada de ornamentos;  

 Devem ser mantidos os materiais de revestimento internos e externos à edificação;  

 Devem ser limpas e mantidas periodicamente as janelas e as portas e ainda reparados os 

elementos danificados, substituindo, se necessário, por outros novos, seguindo as 

características das esquadrias, vãos e enquadramentos, quando houver; 

 Devem ser mantidas as características dos bens integrados, representados pela bicas 

d’água. 

TOTAL DE ESTRUTURAS COM GRAU DE PROTEÇÃO 01: 14  

 

5.1.2 Grau de Proteção 02 

Trata-se dos imóveis que apresentam considerável valor histórico e/ou arquitetônico, contudo 

não representam ícones da memória coletiva do município, não tendo sido ainda, anteriormente, 

inseridos em categorias de proteção cultural como o tombamento e/ou inventário cultural.  

 Deve(m) ser mantida(s) a(s) fachada(s) e preservados seus elementos artísticos;  

 Devem ser mantidas a volumetria da edificação e o número de águas da cobertura, bem 

como o tipo de material da mesma; 
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 Não serão permitidos usos que degradem a(s) parte(s) protegida(s);  

 Devem ser utilizados métodos adequados de conservação e restauração; 

 As praças e elementos integrados devem permanecer com suas características urbanísticas 

e arquitetônicas. 

TOTAL DE ESTRUTURAS COM GRAU DE PROTEÇÃO 02: 07  

 

5.1.3 Grau de Proteção 03 

Trata-se dos imóveis que já sofreram muitas intervenções descaracterizantes, mas ainda são 

considerados como bens de interesse de preservação, por seu valor em conjunto ou ainda como 

fragmentos da diversidade arquitetônica e histórica do município. Além disso, incluem-se os 

lotes vagos com localização estratégica dentro do núcleo histórico, ou seja, muito próximos à 

estruturas arquitetônicas e urbanas de importante valor para a concepção histórica do núcleo. 

 Devem ser preservadas a(s) fachada(s) e volumetria da edificação; 

 É permitido modificações na distribuição de cômodos internos, desde que o aspecto 

externo do edifício não seja prejudicado;  

 É permitido troca de materiais de revestimento internos à edificação;  

 É permitido substituição das esquadrias por outras de materiais diversificados, seguindo 

as dimensões e enquadramentos dos vãos originais, desde que aprovada pelo Conselho 

Municipal do Patrimônio Cultural de Congonhas e pelo Setor Municipal do Patrimônio 

Cultural; 

 As possíveis novas construções nos lotes vagos poderão ter no máximo um pavimento 

acima do nível da rua e deverão manter as mesmas características das edificações 

vizinhas, em termos de altura, alinhamento (afastamento frontal) e de afastamentos 

laterais, no entorno imediato dos monumentos históricos, quando as edificações vizinhas 

constituírem um conjunto urbano homogêneo, e deverão respeitar um afastamento 

mínimo de 3,0m do alinhamento (afastamento frontal) e 3,0m do afastamento mínimo de 

fundo; com taxa de ocupação máxima de 75% e taxa de permeabilidade mínima de 25%. 

TOTAL DE ESTRUTURAS COM GRAU DE PROTEÇÃO 03: 08  
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5.1.4 Grau de Proteção 04 

Trata-se dos imóveis considerados como bens sem interesse de preservação, inclui-se também 

um lote vago que não se encontra nas imediações de estruturas arquitetônicas e urbanísticas de 

grande relevância para a concepção paisagística histórica do núcleo, e que se encontram no 

perímetro de tombamento por impactarem diretamente na ambiência do núcleo histórico. 

Nesses casos a demolição da edificação é permitida, desde que o novo projeto de ocupação do 

lote obedeça às diretrizes estabelecidas no Dossiê de Tombamento e às legislações urbanas 

vigentes, além de passar pela aprovação do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de 

Congonhas/MG e do Setor Municipal do Patrimônio Cultural. As proposições para os imóveis 

de grau de proteção 4 são de que se resguarde não o imóvel individualmente, mas sim as suas 

relações com as demais edificações do núcleo histórico.  

TOTAL DE ESTRUTURAS COM GRAU DE PROTEÇÃO 04: 11  

 

5.1.5 Lista de Endereços e Graus de Proteção 

(40 Estruturas Arquitetônicas e Urbanísticas) 

Salienta-se que todas as praças presentes no núcleo histórico tombado de Lobo Leite, bem como 

as 04 bicas d’água/chafarizes considerados como bens integrados, a Capela Nossa Senhora da 

Soledade, a Estação Ferroviária e a edificação à Praça Álvaro Lobo Leite Pereira, n° 056, estes 

três últimos bens tombados, foram contabilizadas no número total de estruturas arquitetônicas 

e urbanísticas. 

GRAUS DE PROTEÇÃO  

 

01 

Capela de Nossa Senhora da Soledade (Tombamento 
Estadual através do decreto n° 19.13/1978 e Tombamento 
Municipal através do Decreto n° 3.374/2004). 

Rua dos Ferroviários, s/n° (Praça da Matriz). 

 

02 
Estação Ferroviária de Lobo Leite (Tombamento 
Municipal por meio do Decreto n° 3.374/2004). 

Rua dos Ferroviários, s/n° (Praça Justino Leite Soares). 

 

01 02 03 04 
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5.2 ENTORNO 

Acrescentam-se às diretrizes já especificadas as seguintes, para o perímetro de entorno:  

 As diretrizes de proteção estabelecidas para o perímetro de entorno de tombamento nos 

Dossiês de Tombamento das edificações que possuem tombamento isolado, como a 

Capela Nossa Senhora Soledade, a Estação Ferroviária de Lobo Leite e a edificação à 

praça Álvaro Lobo Leite Pereira n° 56 também devem ser respeitadas no que diz respeito 

às intervenções diretas nesses bens. No caso de diretrizes conflitantes em relação ao 

tombamento do núcleo histórico e o tombamento individual de uma edificação, prevalece 

a diretriz de carácter mais conservador para a preservação do bem e sua ambiência; 

 Para os lotes de esquina, no caso de novas construções as duas vias devem ser 

consideradas para análises de ambiências e visibilidade; 

 É admitido o uso religioso, residencial, comercial (comércio e serviços) e institucional, 

ficando vetado o uso industrial; 

 Devem ser mantidas as características estilísticas e formais dos imóveis representativos 

da formação do povoado e outros períodos dentro do processo de desenvolvimento urbano 

da cidade; 

 Regulamentar o uso dos elementos de comunicação visual para garantir a boa qualidade 

da paisagem urbana; 

 Preservar a topografia e a vegetação existentes neste entorno, garantindo os aspectos 

paisagísticos, necessários à manutenção da ambiência da área; 

 Padronizar as placas indicativas de logradouro, trânsito e turísticas; 

 Manutenção da tipologia urbanística atual, com os espaços construídos mesclando-se aos 

espaços verdes e com o porte das edificações predominantemente horizontal; 

 Coibir as ocupações de altos gabaritos, prevalecendo a altimetria de até 2 pavimentos, a 

partir do nível da rua, para as novas construções; 

 Os projetos de reforma e intervenção no entorno da área tombada, bem como casos de 

desmembramento e remembramentos de lotes, deverão ser analisados por órgão 

municipal competente, pelo Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de 

Congonhas/MG e do Setor Municipal de Patrimônio Cultural, com o objetivo de evitar 

alterações na conformação das visadas e na ambiência urbana e paisagística. 
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7 ATA DO CONSELHO 
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8 NOTIFICAÇÕES  
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9 PUBLICAÇÃO 
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10 IMPUGNAÇÃO 
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12 ATA DE APROVAÇÃO DO TOMABAMENTO DEFINITIVO 
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13 CONTRA-IMPUGNAÇÃO 
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14 HOMOLOGAÇÃO: DECRETO 7.046 DE 26 DE OUTUBRO DE 2020 
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15 PUBLICAÇÃO DA HOMOLOGAÇÃO DO TOMBAMENTO 
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16 INSCRIÇÃO NO LIVRO DE TOMBO MUNICIPAL 
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17 ANEXOS: DEVOLUÇÕES DO CORREIO 
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